
o BENFICA alta,
, Q empate dos bi-eœmpeões europeus, em Praga, elimi­

'nando'um âoe- mais fortes competidores ao título máiimo
do futebol europeu, .causoU grande regozijo nos meios des-
portwos:

'

Teremos um tri-campeão eUropeu'!
'

Oxalá o Benfica seja digno âos louros já alcançados.
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, at mais de viilte anos que vi­
mOB debatendo o problema da

Lavo.ura no nosso pais, com es­

pecialidade do Algarve, fazendo

previsões qUe os factos estão a

confirmar; Não é por prazer, nem
por pêásimismo inveterado, que
por vezes nos sentimos forçados
a à.1zer coisas amargas no campo
económico em que assentá a vida

do pequeao lavrador, mas úni­
ca e, simplesmente .como processo
e forma de evitar um descalabro
cujaS ccnsequêncías .Ievaríam à

ruina, total todos, aqueles qúe vi­
vem da terra. E por que razão

destaco o pequeno Iavrador, quan­
do poderia generalízar à àfirmá­
ção a todos, pequenos e grandes,
que da terra tiram o sustent_o do

aglomerado famUiar?
:It porque a pequena. em rela­

çjio à grande-Iavoura, é forçada"
a utilizar e a servir-se 'de todas
as unidades agrárias que possui,
boas ou más na qualídade, ao pas"
ao que a grande lavoura não de­

para com esse problema e, dessa

forma, selecciona as melhores, que.
são, as qUe utiliza- na sementeira,
delJtan® as outras oe pouslQ 'ou

para. pastagem de gado. li: unia

táctica que t;odQ o Javra�or.ut1li­
za e da qual póde tirar proveito,
saívo. se o l;Iistemª).por umvavíl­
tamento complexo de preços, não
cai numa fOrIna"totalinente' defi­
citária. • '

,',

SegUDdo os rumores que circu­

lam, a maior parte da nossa agri­
cultura desceu ao nivel deficitário
em :tó"das as unldades que cultiva,
ou está" na enunência de cair
nesse "extremo. O 'Algarve, cuja
arrtctiltura t.e� um ': carácter 8Ui,

:José :Joã.o 5l.een­
.aO

'

9>â£'(os
Acometido por doença súbita

qu�de I}o ex�r.clcio-das �uas fun­

ções; tem ,estaqo d�; cama 'o nes­

SQ' queridQ"amigo e dedicado pre.­
sidente, da Câmara Municipal do
Concelho sr. José João AScensão
P�blos; Por cujas in�lhoras, acen­
tuadas .

nos últimos dias, formu­
l.amos os mais sPlceroB votOB.

f�s_lo (Iu1)úscoo
(<Aoril au <;Portugal )'

DIA DO TtmISTA

Inclui-se no programa das

«Festas da Páscoa:.- ('Avril au

Portugal), oportunamente torna­
do ,público, o dia do 'turista. Por­
qu� 'a todos cabero obrigações na

Recepção Turlstica, para que a

iDiclativa que se projecta. atinja
a finalidade desejada exige-se a

cooperação de muitos e. variados
sectores - públicos, e ,prtvades.
Porém, a nossa tradicional hos­
pitalidade � as colaborações com

que desde' já, se conta asseguram
DecessàrUunente resultades posi­
tivos para a 'earnpanha que se

pr�teDde ,empreender. '

Deste mo,do anuncia-se o se­

gui1Íte:
'

'

1 --' O Dia do Turista Eerã em

20 de Abril.
Nesse dia procurar-se-ã pro-

.

.
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�
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gé1¡e1"Ís, não pode sobreviver na

medida em que o regime de pre­
ços se processa, tanto os que co­

bra .peloa 'produtos que produz,
come os qua paga por aquilo de
que carece (jornas eu artefactos),
A nossa agricultura não é amol­
dãvel à máquína; não bã mãquina
que vareje eu apanhe !)S frutos
das ãrvoresj e na falt¡¡. desse au­

xn�.ar do homem, o único que lhe

pode baratear a mão-de-obra,
qualquer subida de salários, desde
que- não seja acompanhada du­

ma correspendente subida de pro­
duto, torna-se fata.! para a vida
do. lavoura, algarvia.
Al1ãs, e dilema não é de agora;

fei poste, hã jã alguns anos, e o

resultado denuneía-se per. tima
falta de mão-de-obra aterradora:
como a 'Lavoura não pode exce­

der determinado Iímíteremunera,

dor, e a mão-de-obra exige mais,
esta desaparece' - emigra ou fo­

ge para outras 'ocupações' _:_ o

lavrador retarda o trabalho, fa­
zendo parte dele por suas mãos,
mas' espicaçado pelo tempe e pela
ladroagem lã recorre aes menos

aptos, aos semí-ínvâlídos, sempre
, n11 ânsia de se poder salvar, o que
difícilmente consegue.
,Tedavia, o que o Lavrador está

a fazer não passa duma corrída

para .se desviar da própria som-,
bra, como Se esta alguma vez, lhe,

pudesse cair em cima. O mal, pe­
rérn, vem doutro lade, mal que

,: (.Go�t1n�aç40. na 2.- páglDa)

Dr.. António :·Sap;;..
tista Coelho
Completaram-se ontem I) anos

de ininterrupto exercicio das fun­

ções de Governado;r Civil de Fa­

re pelo actual Chefe do' Distrito"
Dr. António Baptista Ceelho.
O público reconhecimento do'

entusiasmo e dedicação pelo de­

sempenbo dessa. alta magistratu­
ra, onde as conjunturas delicadas
nãO' têm side raras, nãO' podia dei­
xar de nos merecer uma referên­
cia.
«A Voz de Loulé> associa-se a

todas as Inanifestações cem' que,
admiradores e amigO's do Dr. An­
tQni9 Baptista Coelho, &ntre os

quais nos contames, quiseram as-
, sinalar"'ontem. tão longa e rara

continuidade governativa.

,

ta Ice_i_,d,oscó'p io
: Como 'Jti J' do dominio público,

'Vai ser nomeado Presidente da
J.unta de Turismo de Quarteira, 'o
ato. Dr. António Pedro da Ponte.
.:0 cargo vai, iiois, recair na pes­
sóa de um �óvel, e �istinto _advo�

gadQ, filho do também caus1àico

""':"' o 3audoso Dr. José Pedro -)
cintilante figura do loro algarvio
�'. cuja recordação perdura bem
t1Iva ainda na memória, de todos
({queles que tiveram o prazer de
er ouvir ou 'U8ufruir o Beu mvul-
gar encanto pessoal.,

'

N40 '6r4 lt1.çil '/limi. isento de·'
dificuldades o exerc(cio de tão
e3pinhoso ,cargo soo/etudo 8e se

considerar o ()ondicionali.�mo em

matéria de dotações e o muito
que Be smpc'Se lazer· naqftela tão
frequentada praia 'louletana. Ape-
8(1r disso, da sua intelig�a,
amor Il Tmq e honrQ.a tractição,

2 n MAR. 1963

iniciada por 8eu Pai, muito há a'

e8perar ,para 8e concretiza,!, o an-

8eio louletanõ de momenfll:
Uma Quarteira maior /e me-

lhor! '

Oxalá pos8a realizar tão belQ
lim e c9nseguir Il gratidão dos
.ae1l.S conterr4neos, vot08 !Jue aqui
lhe formulam08 muito lJincera­
mente•.

INFORMAÇAO

Dl;RI.lCTOR

G U e r r e íro R u a

E

LISBOA

EDITOR III PROPRIETARIO

�EGIONALISTAPROPAGANDA

José Maria da Piedade Barros

Redacção e Administração
GRAFICA ·LOUL�TANA

Tel. 216- R. d� Carreira, 42-44- LOULJ!l

, '.

e tempo

nalizadas para, a erganização da
Costa do �ol, que dispõe de recur."

-

ses fínanceínos capazes de mono­
polízar toda a publicidade carna­

valesca.
Não ignorarnos o vulto e a pro­

jecção Internacíonal que aquelas
festas pretendem alcançar -

apesar de duvidarmos da cense­

cução de tais objectives, por lhe
notarmos ausência de ortgínalí-:
dade, só atingivel, afigura-se-nos,
através de concepção plástica di­

ferente, ou melhor dizendo, por
meio de erudíção oarnavelsca
mais portuguesa, que lhe sub­
traia as suas vincadas emitações
de estilo nicense.
Mas retiremos a foice da seara

alheia e vejames: se a principal
finalidade da realização de Esto­
ril é nitidamente turística, a de

Loulé, além de envolver esse mes­

mo fim (sem para isse receber
qualquer estimulo ou ajuda das
estâncías turísticas) inclui outro­

puramente humanitário: e de va­

ler às sempre crescentes necessi­
dades do seu Hcspltal (um dos
melhores do sul' de país, graças,
em parte, ao Carnaval de Loulé).
Julgavames que esta dupla fi:­

nalídade - a turístíca e a benerí­
cente - feSSe razão bastante pa­
ra merecer um pouco mais de ca­

rinh�sa compreensão ,por parte

Regressou' a esÚ' cidade, após
permanéncia de alguns ·dias em

Lisboa, o Dr
..•#.nt6nio Bo,pti8ta

d!l Bilva COfllho) Gove:rnador Çi�
vii de Faro.' Na eapit,aZ, i::> Chefe
do Di8trito, aVistou-8e com vá­
rias entidade.s, com a8 quais tra­
tou durante'vários áià8 a8suntos
d� intere8se '.para 'o Algarve. Com
o sr. Ministr9 'do Itl'f!,!ri'or)' teve de­
morada conferência, 8endo estu­
dado questões ,d� ordem admini8-
trativa e polftjca, ligadas a e8ta
provincia.

***

,Em cQme?r!0,,:ação do 133.0 ani­
versário nataZíc�o -do' poeta Él pe-

-

dagogo João de Deus, realizaram­
-sB vdrios acto8 na pro'vincia do
g�ori080 lirico e autor da Cart¡...
lho Maternal.
Nos e8tdbelecimentQs de ensi­

no 8ecundário e na8 escolas de
ensino técnico, profissional' (con-
100rme autorização 8 up e r i or ),
efectuaram-8e pedit6rios com Q

objectivo de angariar fundos pa­
ra a edifief,I.Ção del Jaràim-E8cO-

Uma falha importante
Das v�ias deficiências anota­

das, ressaltou a das ligações aos

comboíos, No domingo Gordo, a

.Comíasão dás Festas fez chegar
ao conheclmento da' E. V. A. al­
gurnas queixas de passageíros de­
sembarcados das automotoras ou

comboíos, qUI! tiveram de palmi­
lhar e percurso entre Loulé-Gare
e a, yUa, por falta das anunciadas
ligações de camtonetas entre os

dois locals. ,

Trata-se duma falha de deplo­
rãveís efeito� e de certe prejuí­
zo na organização dos festejes,

, que convém remediar, no futuro,
dando-se garantias ao públíco so­
bre a eñcíêneía e a coordenação
desse mdíspenaãvel serviço.

() mutismo da grande
imprensa sobre as fes­
tas

Antes de surgir o Carnaval do
Estoril" o de Loulé não desmere­
cia dos ravores notícíosos. da im­
prensa díáría da capital. Verifica­
va-se ísto quando o nosso Carna­
Val era pràticamente o- unice em

cena.
No último entrudo, porém, as

atenções dos grandes matutinos e

de alguns vespertíncs foram ca-

Pelà numerosa e selecta àssls­
tência que reuniu e pele entusiãs­
tico ambiente regienalista em que
decerreu, teve significada parti­
cularmente festivo e serãO' de ar­

te premevido, em 9 de .-:errente,
pela Casa do Algarve em Lisboa,
cememorative de 33.0 aniversário
da fundação da celectividade 17:'
da sUa reerganização e' 133:· do
nascimentO' de Joii,o de Deus, seu

patrone.
,

O respectivo programa foi
constituidO' per palavraS ào pre­
sidente de direcção; recitação e

interpretÇl.çãe de peesias do

cCampe d,e Fleres>, per Hermi­
nia Tejal, Maria José Tavares,
Ruy Teles, ,Romano Angelo e

Carlos César; cempenentes e di­
rector de Grupo de Cultura Tea­
tral; concerte de plano pelas lau-.
readas alunas do Conservatório

N¡19Jopa), 4nà :M;aria Regala DiaS
Pinto, bolseira da FundaçãO' Gul­
benkian, e Maria José Massé de
Brito, e exibiçãO" do filme algar­
vio, em cinemascópio, «Jardim
d� Trinta Léguas>: realiZação do
distintO' cineasta Fernando de Al-
meida. ,

'

Na abertura do serãO', tlSOU da
palavra o sr.' Majer Mateus Mo­
reno que, em palavras repassa­
das de vibrante regienllsmo, his-

(Continuação na 4." página)

*

Em execução de deliberação'
,c�marárial,vai ser afixap,o no Ba-'
lao Nobre-da C4mara, uma loto­
gralia do antigo Pre8idente, José,
da C08ta Guerreiro, qUe em vida'
muita devoção :m08trou pela ad­

ministração e tanto pugnou pelo
progres80 e engrandecimento de
Loulé e 8eU concelho.
Também ,'Ror deliberação da

(CoD.tinua�Ao Da 2.- p4¡1Da)

Um pitoresco
recanto de Alte

A Casa do Algarve
comemorou o seu 33..0 ani:V6rsáriQ' com um brilhante
Serão' de Arfe' de, homenagem a JOAO OE OÉUS

teriou a fundação e reerganiza­
ção da Casa de Algarve, pondo
em realce a utilidade da sua exis­
tência e e elevadO' prestigio de'

que goza.
Os representantes das Comis­

sões Organizadera e Reerganiza­
dora da Casa' feram alve de vi.:.
brantes salvas de palmas, após o

qUe se seguiram' as, partes poéti­
ca e artistica do programa.
Tanto os 5 intérpretes das com­

posições poéticas de João de

Deus, como as 2 jovens pianistas,
que seguidamente se fizeram ou­

vir, encantaram a assistência, que'
illes tributou es maIs calereses

aplausos, tende-lhes dirigido tam_

bém, no fim do serãO', as mais
vivas felicitações, o vice-pz;esi-,
dente da Assembleia Geral da.

Casa, sr. Dr. Mauricio Monteiro.
No documentáriO' - «Jardim

de Trintà Léguas> -, cem que
se ençeqou esta encantadera noi­
te de exaltaçãO' algarvia, confir­
ma-se plenamente a intenção do

titule, que de algum modo o liga
à Casa do Algarve>.
Grande e belO' decumentãrio,

que bem mereceu, pois, a prelen­
gada é vibrante salva de paimas
cem que teda a assistência subli­
nheu o final da sua exibição.

1'1, João de Deus, em Faro) o pri­
meiro a 8er erguido na IJrovíncia.
algarvia. Com e8ta obra, para a

,
' qual se contam já com valios08
adudàs - terr"qto, planta, mais
de cinquenta mil e8cudos) etc.,
saldará li�almente o Algarve. a
dívida de gratidão para com es-'
te seu 1lu8tre filho.
A Oomi8são Executiva de Faro,

projecta a realização de várias
iniciativas, tendente8 à obtenção
da quantià que falta para o iní­
cio d08 trabalhos, para 08 quais
também a Fundação Calouste

Gulbenkian) dará a 8ua valiosa
ajuda.

***
Retomou as funções de capi­

tão do porto de Vila Real de Ban­
t? Antonio e interino de Tavira,
o sr. comandante Correia Ba¡ptis­
ta, que em Lisboa, frequentou o

Cur80 Geral Naval de Guerra.

***
Com o filme de Bidney Lumet,
(Continuação na 3." pâgina)

��
,

Aind,o
Vim hã 'pouco tempo 'do AI­

gárve, da aldeia de' Alte. Com os

olhes cheios da: maravífhosa pro­
vincia aonde tudo me encanta,
desde a natureza e costumes até
à arquitectura, não' posso deixar
de me jndtgnar com certas ano­

malias que alteram a estética de

conjuntos que se verifica em cer­
tas ,r�giõ�s, não só do Algarve,
como de outros pontos do pais.
li: mal. que ataca também outras
nações. li: uma adulteração do

gosto qUe não .respeíta, per mio-
, pia estética, certos agtomerados
que se deviam apreciar na sua

integral beleza.

Imp� ense Regional
Efectuou-se no' passado dia 11

a cerimónia da entrega "das insi­

ginas da Ordem do Infante, para
testemúnhar' a toda a lmprensa
portuguesa o apreço da lsUa par­
ticipação nas cememorações hen­

riq�i,nas.
Aos Presidentes dos Grémios

da Imprensa Diãria e da Regio­
nálista, srs. Drs: AlfredO' Pereira

I de Alldrade e Cón�go ,José ya­
lamba· de 01iveira foi conferida a

insignIa do grau de Oficl!Úate;' e
as comendas da mesma Ordem
aos Presidentes do Sindicato Na-,
cio,n,al dos· Jornalistas, ne$se, tein,..
po o sr. António Morais de Car­
valho e o da actual direcçdo sr.
Jeão ,Coito e ao jornalista goês,
sr. AlvarO' de Santa Rita Vaz.
Presidiu a esta cerimónia o sr.

Sub-Secretãrie de Estâdo da Pre­
sidência do Conselho, Sr. Dr.
�aulo Rodrigues.

.

.

�.,

Dia dB São José
Dra do P,o;

Comemorando a passagem do
Dia de S. José - Dia do Pai -
vai o Grupo <Os ,Jesés de Portu­

gab promover" mais uma ,vez,
em diversas terras do Pais, as

comemoraçõe$ do Dia dO seu Pa­
trone. O Grupo darã, dentro das

S1).as possibll1dades todo o �uxi-
110 às comissões que se forma­
rem para 'solenizar aquela data

.

com qualquer, acto beneficente.
Além disse farã a entrega de en­

xovais a crianças pebres, nasci­
das em 19 de Março e a que lhes
sejam dados o nome de José. As
coJllissões que se formarem de­
verão por-se em contacto com a
sede daquele Grupo Onomástico,
em Ldsboa,

Inspecção
de mancebos
Avisam-se todos os mancebos

que residam hã mais de 30 dias
em cencelho diferente <"aquele
per onde foram recenseados para
o serviço militar, que pedem ser

inspeccionados no concelho onde
residem, de$de que o requeiram.
O requerim�.nto � feitO'. em papel
comum de 25 11nhas e dirigido ao

Chefe do Distrito de Recrutamen­
t') da ãr,ea onde residirem. Ao re­
querimentO' terão de juntar Ates�
tado de Residência em 'lue pre­
vem que residem ai hã mais de
30 dias. Os requerimentos são en­

tregues nO' Distrito em ..mão pró­
pria, eu remetidos pelo correio,
sob registo. O prazo para a sua'
entrega termina em 15 de' Abril
de 1963.

Esse mal é exteneivo à própria
capital onde, às vezes, se ocul­
tam pontos de vistas, se inter-cep­
tam perspectrvaa, cem constru-

, ções vulgares.
Creio que esse flagelo é devido,

na.lg:uns casos, à falta de um pro­
testo imediato, que se deveria fa­
zer senttr quando se propõe ou

se inicia um atentado de lesa-es­
tética urbanistica ou' paisagística,
pois qua nem sempre a imprensa
se, f�, a tempo, ,pqrt@.-vQZ da re-

provação. __
'

E é também a j,nqiferen,ça do
público ou, antes, desmteressç,
pela errada ideia .de . que certos
assuntos estão encerrados em

compartimentos estanques que só

podem ,e devem ser tratados pe-.
los espectalístaa Ou encarregados
deles, que o alheíam .e Q tornam,
indiferente à beleza urbanístlea,
E, no entanto, é el[lte ulp. proble­
ma de cap�tal interesl!e Para as·

populações, POis qJ,1e é nesse am­

biente em q\lil vivem e, muitas
,

vezes, em qUe «só> viv.em.
:por Isso julgo q\le se deverã,

a tempo, alertar a popui�ção al­

garvia" p�ra que nã,o deixe que

(Continuação na ti.· página)

a Já do conhecimento geral,
por de há muito virmos a Ber alvo
de acu8ações des8e teor nas gran­
deB as8embleias internacionais,

.

m6rm,ent� as organizadas pel08
movimentos afro-asiáticos e co­

munistWt., que, para al�m,do epi­
teto de colonial1�ta '1108 'vem sen-'

do dada com a me8ma frequéncia
e intensidpde e de racist�.
Qual n,ão é pQis o M8S0 espan-

,
to - 8e é que ele é $inc�ro qU,an­
do 8e nos deparam dois Iactos'
que nos colocam em p08ição m:ui­
to favorável e sU8cep,Hvel de po­
der devolver - e por certo com

muito mais razão -, a,quele8 amá­
vei8 cn¡,mprimentos com qUe n!:!s
tém brindado os responsávei8 p�­
Zós pafse8 do <Terceiro 1I;1undo>
e do bloco comunista. Detenha­
'lJ'l,O-1J,OS sobre eles:
Na Uganda, por exemplo, E,zi-
(OoMtinuaç,ão fICI ,;- P411"I(I)

Os Livros
que recebemos
O l.· CENTENARIO DO OB­
SERVATORIO ASTRONOMI-
CO DE LISBOA

'

O engenheiro-ge6gràfo, Dr. Je­
sê An�ónie Madeira, acerca de cO

primeiro/centenário do Observató_
rio Astrenómico de Lisbea, 1861-
-196b, publicou um pequeno vo­

lume cem o mesmo ti�ule, onde
Se histeria, documentadamente,
telios, es observatórfos que existi­
ram em Lisboa, desde o Obser­
vatório do Castelo de S. Jorge
até ao actual da Tapada da Aju-.
da.

O volume alonga-se por oito
interessantes capitulO's, a saber:
l.· - A ast�onomla em Portu­

gal perante o problema da deter­
minação das paralaxes siderais
2.· - Um importante traba,lho

de astronomia sideral do conse­
lheiro é académico, Henroque
Barros Gomes

.

(Oonfmtulgcio fIG· 8,· pdllhMJ)
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SCOplO 0:5 Livros
querecebemos

Cada recanto
do seu LAR

.

deve �8r' um lugar
aprazível de conforto

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraeDte com:

Mobíliaa novas••• modénUz.,••• práticGa••• confortáveis•••
".

,
",

,�O¡;J estabt!lÍ!c��tos del.HORACIO, ,PINTO."GAGO
Rua Dr, F".tUOBO da BflWl fi A". Joal" Oo.ta MealTa. - LOUr..B

TERA MUlTO POR ONDE ESCOLHli.lR.
, .

,; Ç> Teatro,' A:m.a<l�r portugu�
vivendo à custa. de um núcleo dé
boas vonta�es disperSa.!¡ Por tOd�;
o 'Pais,' não teve ainda um â1a œ,
geral consagração, que.a lim tem�
po aglutínasse de algum modo
cis esforços dessa: vasta rede elf
seus cultores.".

'

.' ,;
Cremos que a realização de uni

''''«'DIa 'do"Teatro" Amador .' Portu--,

,gu�>, podaría ser. e$ectiv,amente
''o motivo que cOligre�asse; 'num
,,wesmo. momento -de .cada ano os

;�sforços de 'todoS -'aqueles' 'que
.amam o Teatro.
}; Assim, em. cada terra de Por-

,. ¡::�o��eess��tá�r��irit:
lada por qualquer ,manifestaçãCl .

de indole teatral. (prefere,i,lt�
meqte a f;r.epr;eséntação (Je, �a
peç.�/mQ t,PJri�ql Uma e�pqsl$ãt)
ou uma �con�erêQCia sobte� Tea;.
tro), se possível com entradas
gratuitas e Iívres,'
Esta a ideia que o C C C lança

com todo o entusiasmo, .propondo
para a sua efectivação anual O
dia. 1 de Outubro - simbólico
começo' de cada. nova épQCa de
Teatro, marco de e�peranç8s. pa-
"ra o futurá, certéza de "neva fase
de labor.

.

A ter realidade, o «Dia do Tea­
tro Amador Português> pode vir .

em breve a, ser pretexto de um

encontro, de um congresso ou de
um' fe$1;ival que anualmente seja
ponto 'de confluência de todos os

amadores Interessados.
A,s adesões à ln1élativl\ 'como

qualquer tsugestão oU'repáro, de­
vem ser dirigidas para:
C C C - CONJUNTO amNI-

00 CALDENSE, - Caldas da
Rainha.
no sentido de se prepárar com
antecedência um programa geral
de todas as realizações; a ser dta--
tribuido pelo pais.

.

grande parte do incontestado
prestígio que a mesma merece do
Poder Central, suas conaéneres,
âos munícipes e todas '18 entjda­
des em' geral, demonstrando' de
modo invulgarmente digno as

suas eæcelsae qualidades de bem

servir, orientadas no mais 'puro
e construtivo sentido de lc.uleta­
no de raça, nacionalista c,ongéni-'
to

. e. portugu6s .
de primeira. água

fazendo com que a sua so-fda vo­

luntár.ia e ditada por razões par­
ticulares, dei:x:e na vereação a

mais profunda saudade e mágoa'
pela sua saída,. quandQ, �inda
tanto havia a esperar do seU ta�
tento e amor ao torrão natal. .

Mais- proponho .que se. dé co­
nhecimento deste' louvor a.i Buli
E:x:celéncia o Mi'liistrõ do Inte­
rior e ao Excelen'tíssimô Góver�
nadar Civil>. .;"

"

,; .

.

Aqui e no mais, pont_inuamos
coerentes.

(Oontinuação da 1.- página)
mesma entidade, o seu nome vai
ser dado a Unul das novas ruas

perpendiculares à Avenida Mare­

chal Oarmona.
Ninguém contestará a justiça

das homenagens.
Pertenciamos à Camara a

quando da sua voluntária saída e

o facto mereceu-nos a seguinte
proposta, aprovada por unanim·i­
âaâe: «Proponho que fique con­

s'ignado nesia acta um voto de
louvor ao senhor Presidente da
Oamara pelo elevado aprumo, ze­
lo, inexcedível 'dedicação, e gran­
de espírito de sacrifício com que
presidiu, tantos anos, à Camara

Municipal do nOsso concelho e da
mesma iez parte na quali<lade de

vereador, conseguindo ààr-lhe

(Oontinuação da 'l." ptlgfniJ)

3.- - Observatórios de Lisboa
antecessores do da Tapada

.

4.° -'A fundação'do Observa­
tório Astronómico da Tapada da

, .Ajuda ".: ... __ ,,' " ,-", ,,_,o

5.° - O Observatório da Tapa-
.

da i�teg;r.ado .no.s serviços geodê- ,.

slcos do Reino
6.° --:- Carta de Lei de 6/5/1878

e o Regulamento de 1903 do Ob­
servatório

7.° - Dos júris do concurso do
pesáoal superior dp' observatório'

8.° - Sobre um concurso -re­

cente: para 3.° astrónomo de i·
classe -Ó; ,. ,.

e'; finaliza coni um caâl.tamento>..
'A,cerca da constítuíção d6s 'jU-'
ris citados faz o. autor, apoiado
em abundante cõpía de transcrí­
ções de documentos, ju�iciosas
consíderações, para esclarecer,
depois, da nomeação do júri de
um concurso para 3.° astrónomo
de l.' classe, realizado há pouco
tempo e do qual o Engenheiro,
Dr. José :António Madeira recor­
reu para o Supremo TrIbunal
Administrativo, tendo, por sen­

tença do Douto Tribunal, vencido
o recurso, como já foI devIda­
mente posto em relevo nos jor­
naís da nossa Provincia.

. De todos 'OS estUos .,; ,Pará todoli ·Oa ¡oatH... Para"tod08 ·08·

preçOs ..... Para, todos �os., fins,..
.

. . , .

Mesmo por curíosídade, faça boje mesmo Uma visIta ao vaSto
salão de exposições da calIA

HORAOIO PINTO GAGo
. Ás suas expOsições, éonatantemente renovadas,

pequena aniostra da" lUa grWide' ext8têncla.
'

Compre agora. �.,��pre 'nesta casa.

sao' uma
«»= «»= «»= «»= «»= «»= «»

Conceitos
*.

Loulé e Tavira, continuam a

manter acesa a chama sagrada.
do ciclismo, para gaudio âo« nu­
merosos adeptos, de tão popular
modalidade desportiva.
A 'rivalidade qUe as duas terras

vém mantendo, algumas V6zes
não terá sido convenientemente
entendida dando lugar.a situações
que, não beneficiando o desporto,
provocam null entendidos, que ur­
ge diminuir o.u mesmo evitar.

Que a luta pela hegemonia e vi­
t6ria das cores de cada um se

processe com ardor, nada o dizer
pelo que nela há de louvável.
Desde sempre perfilhámos a ne�

cessidade e 'conveniência do me­

lhor entendimento, .sem quebra
de dignidade parq, qualquer das
partes. Assim continuamos pen­
sando e oxalá o no�so querer pos­
sa influir decisivamente, pois. o

mesmo é dizer que, em lut!t aber­
ttl, adentro das regras e da lealda­

de, aceitaremos desportil)tlmente
a derr.ota ou saberemos gozar o

prazer da Vitória, nunul fraterna
e amiga disputa �esportiva.

do Agon,ia(Oontlnuação da 1.- pdl1'tIG)

roni Buambale, membro do Par­

lamento, foi gravemente ferido
por elementos da tribo Bokonjo,
que são partidários de um m<Jvi­
mento de secessão tribal que tem

por objectivo separar os elemen­
tos da sua tribo e da ão« Bamba,
do Reino de Toro.
Desloquemo-nos agora de am�

biente e vejamos um caso ocor­

�ido na Bulgária. Oerca de duas
centenas de estudantes do ensino

superior pretenderam, aO que se

deduz, constituir uma Associação
Académica reservada a indiví­
duos de cor, pretensão eSsa con­

siderada ilegal pelas autoridades
bulgaras. Tendo sido presos di­
versos ele·mentos e e:x:pulso da

Universidade de Bofia e ghanê8
Teeteh Taviah, indigitado para
presidente daquela Associação, os
demais bolseiros manifestaram-se
contra tal arbitrariedade, pelo
que tiveram um recontro com a

polícia, de qUe resultou alguns
feridos e a detenção da maioria.
Posteriormente, o Governo búl-

[Igaro deu a conhecer que seriam

A
'

concedidas todas .

às facilidades' F R I C Aaos estudantes africanos que de­

sejassem abandonar o Pais, libe­
r'alidade aproveitada com prazer
pela quase totalidade, que tencio­
na matricular-se em Universida�

de;J'da.Europa Ociderdali
'Estes factos quase nos fazem

esboçar um sorriso de ironia, se

não fossem os maltratos sofridos
pelo deputado da Uganda e pelo,�
estudantes negros. Uns, os búl­

garos acusando-nos em coro co­

me 08 demais países comunistas;
de colonialistas e racistas, conse­
guem qUe cerca de 200 estudan­
tes de 'Cor abandonem o País por
serem considerados indesejqveis.
Berá razão para afirmar, como

)á alguém o fez, que «a solidarie­
dade dos co'munlstas, em relação
aos africanos, não funciona para
além da Cortina de Ferro�. Ou­

tros, os naturais .da Uganda, por­
que os laços de unidade que os

prendem não são decerto since­

ros, lançam-se em contendas ci­

vis, de carácter rácico.
Não fOSSe a nossa politica tra­

dicional isenta de qualquer pre­
ceitos rácios que então poderia­
mos o firmar cam mais proprie­
dade do qu" nunca que «quem
tem telhados de vidro não atira

pedras ao do vizinho».

Pessoa de Amorim

decénio. Com o. homem qUe emi";'
grou já não há que contar; com'
os filhos do emigrante as pers­
pectivas são muito enigmáticas;'
pois não sabemos se ele, uma vez

',habilitado coni: o curso <lIlS es.Co­
.

las Industriais, será ou ullo aces­
sível ao'! jugo da enxada, do ara­
do e da Vará de varejar. Não pbs­
tante, é com est,a"gente ,que pode�
mos contar num futuro mais oü
menos próximo, se é que r.lgumas
contas" podemos fazer, além das
contas do macaco.
O que, porém; nos tira todas as

esperanças é o aspectos cadavéri_
co que a agricultura, actualmen­
t(�, apresenta; nem um gesto, nem
um sinal de vida, nem sequer um

..

estortor do corpo que vai morrer
-

qUçmdo, na nossa frente, alinha
sorridente e palreira uma legião
de gatos-pingados, em cujo cadas­
tro figuram todas aB casas que
nos levaram à ruina., '. .

Gil Brastno

P. S. - Alguém, com quem há

POllCO trocámos impressões sobre
lavoura algarvia, dizia-nos, com.
foros de convicção: ,«convoque
uma reunião. de todos Os produ­
tores de alfarroba, do Algarve a
fim d� 1l1llçarmos as bases du­
ma cooperativa· do género aO Df·
vel provincial,' pois doutro modo,.
tudo'cai ,em ruinas>. Tr.ata-Se de
pessoa bem categorizada na' La·
voura e dum grande produtor de

alf:arr�bas. A ideia 8,i ,fica, ao ar­

bítrio dos nOssos le'itores pod,endo
qualquer deles dar-lhe a forma. de
bola de neve e fazê-la rolar mon­
tanha abaixo, cOmO avalanéhe em

despenhadeIro.
G. :B.

;: (Continuação da l.- pdgbaa)
INVASAOE OCUPAÇAO DE
GOA

e;le não pode evitar, enquanto vi­
ver isolado, na dependência de

preços que estão nas mãos do

comprador, e como este lião ar-
.

reia sequer um miUmetro, () que
o l'atraçlor .consegue � apenàs re­

tardaI<:a derroca<¥t, 'cujo fragor
. já' sê av:izinÍla 'com o abandono
de" algumas 'terras de ",omenos

produção. cNão ficará p.or aqui;
terá de ir para o abandono total
de toda a zona da serra \Gom ex�
cepção de' áIgum pé de sOQreira) -

e de toda a zona de barrocal, que
(o onde se situam as nossas alfar­
robeiras, amendoeiras, figuetras e

oliveiras, ou seja toda a flora

punjante do Algarve. Nenhuma
dessas árvores conseguirá cobrir,
com OS actuais preçoS' de venda,
,os encargos das futuras jornas,

.

mesm,O que estas não sejam ele­
vadas para o dobro, o que aliâs
é para duvidar.

ll'J natural qUe o leitor oponha
reparos a esta ,afirmação, ape­
lando para os seus próprios inte­
resses. ll'J para duvidar, porquê -

dirá ele? A resposta é simples:
Já repararam' no número de ca­

mionetas que todos Os dias des­
cein dQ campo carregadas com.

rapazitos que ,vão frequentar o

colégio e os cursos industriais e

comerciais? Quem . juigwn que
são. esses jovens? - A maior'
parte deles são filhos d,e emigran­
tes, outros filhos de pequenos.
proprietários, cujos pilis' fiZeram
Os seus planos em relaç'ão à vida
futura dos descendentes; e que
não flzesse¡q¡. tais, planos, basta­
riam três ou quatro .anos de vida
à .surrelfa para incutir no espi­
rit() do� rapazes a ideia de que.
tinham morto a tiro todo o trá­
balho de enxada; e se alguém'
ousasse ver neles

_.

a figura dum
trabalhador pagaria ei desliZe com

.

uma jorna de dar brado, ql,içá su­

periOr à do operário qualificado.'
Para J;llais, no q�PÓ desenvolve-­
-se, hoje; um processo psicológiéo
qUe vota ao desprezo todo o tra-,
balho feito à torreira do sol.
Como se vê, Os tempos, hoje,

são bein diferentes do que eram ,

há uIpas dezenas de anos atrás:,
Tudo se modificou. Tudo, talvez
não, porqUanto a mentalidade do
lavrador' continua, ,aparentemen-�.
te, a inesma. Vejam lá se ele al­
guma vez se preocupou com estes

aspectos da futura. lavoura e· se

já esboçou algum gesto no senU­
do de obviar aos muitos entraves.,
que estas' coisas lhe trarão um

espaço. de tempo mais ou menos

curto?
Lá fora, também se deu o mes­

mo fenómenQ, IlLaS o lavrador
acudiu lesto a fundar a sua rede
de defesa: por toda à parte pro­
curou na organização sistemáti­
ca formar uma barreira bastante
sólida para sustar a marcha do
intruso. Pata o comércio criou as

'

cooperativas, cujo raio de acção
fOi a!é à tndustrializ(lç¡\,o' daqtúl0

'

que fOsse susceptível de se trans­
formar .noutra coisa mais ·valiof:!8.. -"

A sombra das cooperativaS re-
'

solveu grande parte dos ::leuI! pro-;
blemas, inclusivê a mão-de-obra.
E nós, o que fazemos? Pomos as,
mãos nos ouvidos como faz o·
macaco quando cai à Agua e deI­
xa-se Ir na voragem do pélago?
AssIm parece. Mas neste caso

nã<> se queixem de que são viti-'
mas duma surda descriminação
de castas, descriminação que os

o,briga a trabalhar pelO preço das
coldadas em relação às outras
classes, tendo como' estigma de­

gradante a obrigação de servir
da mola amortecedora quando
qualquer crise de preços ameaça
as chamadas classes menos abo­
está condenada ao aniquilamen­
nadas.
Menos abonadas?! QUe Ironia!

Como se houvesse alguma em

piores condições materiais do que
aquela em que assenta a pequena
lavoura!
Já se disse que se não elevar­

mos o preÇo dos produtos tirados
da terra a um nivel que permita
competir com Os salários da in­

dústria, toda a acção da Lavoura
está condenada ao anequilamen-,
to e, por conseguinte, ao abando­
no da �a, talvez no próximo

Publicado pelo Secretariado
Nacional de Informação, Cultura
Popular e Turismo, apareceu o

livro <Invasão e Ocupação de
Goa - Comentários da Jrnpren·
sa Mundial>.

.

A eolectânea compreende cen­

tenas de comentários aparecidos
em muitos órgãos da Imprensa de
todo o mundo.
Numa nota explicatIva, diz-se:

«N�da escrevemos. Apenas nos

limItámos' a reunir, condensar Él
ordenar parte dos textos de ,que
dispúnhamos, facultando assim
uma elucidativa visão de conjun­
to. Dela ressalta claramente o di­
reito de Portugal, a sem-razão
dos indianos, o malogro dos or­

ganismos 'internacionais respon"­
sávels e 13 jogo .comunIsta contra
o OCidente>.
O volumoso livro que se divide

em cinco partes ficará para a

história do traiçoeiro atentado io
secular soberania de Portugal na
nOSSa' Provincta da' India;'

'

Morais Lopes

Quel'e se h:ote
de um slmple� presente

, de utilidade ou
.

de' uma
. Dlobn�a IU'Iu,osa

v. Ex.s terá m,,�to por oDde
escolher aos

Salões cle exjUISiÇão' da .

Casa

Horácio Pinto Gago
Rua-"Or-."· Frutuó;ó' da" Silva�'
Avenida José da CoIta Mealha

,

'L'OÚ:LÉ"

M.M.G.

Desejá embarcar rã­
pidamente de bà:rco pu

aviãq <¡>ara', �ualquet;
porto das ni l>rovincias
Ultramarinas?

_. "

Dirija '- se :imediata'"
menteà '.'

Agência de Viagens. e

Turismo Algarve
Praça da República, 98 - 100

Telef. 193 - LOUL:£

, '

OUER DORMIR BEM?
Compre. um- Colchão
«MOt..AFLEX»

ExtraordInàriament� -repousante
-- Robustez inegualável _­
Indeformáveis (não fazem covas)
� Maravilhosamente cómodo­
'-,- Silencioso - HigiénicO _.-

MOLAFLEX, é indíscutivelmente

o" melhor Oolchão efe' moJo.

Agente. ein -Í.ÓULE'
"

Horácio Pinto Gago

.' ,

EDIT'A,L
JO,À,O ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta

.

Circunscrição
Industrial, faz saber que ROGlt-

, RIO GONÇ�VES requereu li­
cença para instalar uma" oficina
de carpintai'ia 'fuêcâíi1'câ; rii¿lüSda
na 2.' classe,. com os inconvenien_
tes de bal')llho, e ,perigo. d� .1ncên·

.

dio,:situada,ns:' RUa :Vasco'da-Oà­
ma, freg\.iàsla de i Qtlarteirá, con­
celho de Loulé, distrito de Faro,
confrontando ·ao Norte oom Tra­
vessa, Bul' 'coIn Manuel Martins
Cabrita, Nascente com Manuel
Fontes da Horta e 'Poente' COm
a Rua Vasco da Gama. r

Nos termos' do Regulamento
das Indústrias InSlllubres Incó­
modas, Perigosas ou' TóX1cas e
dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação. deste edital, po�
dem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamaçõeS por
escrito, contra a conce.ssão 'da ll­
cença requerida e examInar o

respectivo processo nesta CJr­
cunscri'ção Industrial com sede
em Faro, na Rua do' Distrito de.

,

Faro, n.O 2-2.°. Edltlclo da Mu­
tualidade Popular}.
Faro, aos 11 de MarçQ de. 1963

O Eilg;o-Chefe da 'CIrcunser1ção,
João António da Bilva Gragà

MartiM '
'

,ANÚNCIO
Secção, de finanças

. do Concelho de Loulé'
2." publicação

FURGONETA
Vende-se urna furgoneta,

de caixa fechada, marca

«Thames», em estado nova.

Matricula GF - 48 - 12.

Tratar com Manuel Guer·

reiro Gonçalves - 'relefo·

ne 21 - SALIR. Arrenda ':* seNo ,dia vinte e oito de
Março de mil novecentoS-' e

sessenta e três, p.elas· .catorze
horas, à porta ,da Secção de
Finança� deste ',¿oncel'ho, 'pro­
cE'der'se' á, ¡"elo m'aiar lanço
ofe.recido, ,:à artema ta'ção da

seguinte camionete:
.

Camionete' d� carga, marca
"Mercedes BE'nz», com o nú­

mero de matricula 0·085-36.
com a carga útil de 5.880 ki­
los. em bom estado.
Estes bens vão à praça nos

autos de execução fiscal que a

Fazenda Nacional move pelo
Juizo das Execuções Fí�cais
deste concelho, contra Inácio
José Dias Teixeira, residente
em Salir e Manuel da . Ponte
Guerreiro. residente em Loulé.
Pelo presente são citados

quaisquer cœdores incertos e

desconhecidos, dos, exe.cuta­
dos, para deduzirem os seus

direitos.
Loulé, 2i de Fevereiro de

1963.
O Escrltllrârio,

José'de Sousa Gonçalves
Verifiquei:
O juiz das Execuções Fiscais,

José Botelho' Pascoal

Um monte, na Cruz da Assu­

mada, com, casas ,de habitação,
cisterna, armazéns, olivetras, àl­
farrobeiras, amendoeiras eo terra
de semear.
Tratar. com Gentil PereIra -

ALMANCIL.
.

�� [J»��E�i\ OO>�R[M�fl LBt!M
COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
m�s não um Colchão qualquer..•

Se gosta de vestir bern�
COM. BOM GOSTO

E ELEGANCIA

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:
E P E D A, o melhor colchão do Mundo!

e o DELTA - LOe, o colchão que todos podem pos­
suir, pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço

Y�site a C'ASA MIMOSA
Agente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. Brás de

-

Alportel.

CASA MATIAS, Suers. - A MOBILADORA
LOU L � - Telef. 210

LOULÉF ua das Lojas

I· Aproveite, esta. op�rtunid�del ,c"
A (ASA MAf'IAS;:S:ucs:i

I

Fazem-se descontos especiais aos revendedores

EXCURSAo'
Ândaluzia e Gibl'altol'
de 27 de Abril a 2 de Maio de 1963

tem o prazer de comunicar aos seus

Prezados Clientes e ao E�.mo Públ.icoa
A·iI

em TAPETES DE LÃ e de JUTA
que vende por preços a:baixo do custo.

Também temos em saldo muitas dezenas de Mobilias
,

COisiJando: Sevilha [visita à magestosa Feira],
Cádis, La Linea de. la Concepción.
Gibraltar e Huelva.

OrganizaçAo da:

AgênCia Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de M. ARCHANJO ViEGAS

Rua Conselheiro Bivar, 58 - F A R O - Telafone 216'

WOLKSWAGEN
Visite a '(ASA MA TIAS, Sues.

IAvenida Marçal Pacheco (Próximo de HospltaO
Telef. 210 - LO U LE" ,

Em bom estado, ven­
de-se.
Tratar com:

Lidia Guerreiro Portela
- Areeiro (Loulé).
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porque os seus olhos merecem.o que há de melhor
Para '.r a, é:ef'teza de ficar bem .ervido

, 'prefira'a ••LOPTI,CA
:de JOSÉ LAGINHA DUARTE '(Zeca�

RUA DAS LO.JAS

A ÚNICA CASA EM LOVI.É QUE EXECUTA

TODO O RECEITUARIO NO' PRÕPRIO DIA.

4inda-

DII USAR·

ócuuos
USE ,SÓ

Beas LENTES

,

e tempo
. (ContmuaçcJo • J•• PflII....)

se adulferein ou destruam os va­

lores estéticos da sua provincia.
Ain.d� se está a tempo de evitar

que 911 motivos panorâmicos, ur­
barios e rústicos, qus tão pitores­
co tornam o Algarve, desapare­
çam no ciclone de devastação e

progresso qUe começa a invadir
as terras do Gharo.

P4U'�_-me.que se dev.eria cons­

tituir uma entidade formada por
personalídadea artístícas, nã" só'

do Algarte mas; por outras de ro-.

ra da provincia, qua deSSe a sua

opinião a respeito de qualquer
melhorame�t9 ,ou altera�o dê"
�to,. a �e�. ,E digo- (le forai
� (p:tóvúlçiá,� poifl .os 'f?f�teito� ,

são, em geral, maió�.es 'aprecia­
dores das belezas dum ríncão do

que os 'seus naturais.

'Ora, a respeito de Alte,' o mal
de que estamos tratando é' quase
nulo. O epovos mantém uma pu­
reza de elementos estéticos que
se poderã. e deverá manter, im­
pedindo a introdução de moder­
niSmos que venham conspurcá-la. "

Alte é uma das maís pitorescas
povoações do Algarve e de todo
o pais. As suas, 'casas, as ruas

estreitas e, alcandoradas, a, si­
lhueta gracil da sua igreja, a mol,
dura manuelina do portal, as cha­
tnínês.: a nota do tempo dada pela.
porta' ogival da antiga rua do,

Cabo, as evarandass- e, sobretu­
do, a ribeira de Alte, formam um

conjunto raramente achado. Tu.
do al figura: a paisagem e a ar­

quitectura do Algarve. A pítores­
c� povoação na alvura do caio
dali paredes, emoldurada no ver­

dê' escuro das alfarrobeiras e no

rubro carregado do torrão, é,uma
aguarela com o sabor genuino da

região mediterrânica, a que o Al­
garve pertence pelas suas carac­

teristicas como toda a parte sul
do, pais do paralelo de Coimbra
para ba!..,<o. Mas é, aqui no Algar­
ve, que essas p::culiaridades mais
se acentuam no clima, vegetação
e arquitectura.· Neste sentido, Al­
te deve ser preservada como uma
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Tribunal Judicial
da 'Comarca de Loulé
AN'úNCIO

,·1.4'publicação
;p¢l� ,seg�nd�,�ecçã� 9e:p;ro; :

ctsSds' 'dâ Secrelariéi JudiCial,
d"sta comarca, correm éditos!
de vinte dias contados da se- ,

gunda e última publicação,
deste anúncio, citando os cre- •
dpres desconhecidos dos Exe- !

datados - Francisco de Brito.,
da Mana e mulher Maria da '

LJ,lz de Brito e Maria da Luz'
Cristóvão de Brito, viuva, to·
dos proprietários, mor-adores'
na Quinta de Benevides. frer
guesia d� Al��DCi,I" �êste COD�

celho e' comarca de Loulé,
para no prazo, de ,DEZ dias,
posterior ao dos éditos, dedu­
zirem os setis direitos nos au­

tOil de execução de sentença
com processo ordinário movi­
da 'pelo Banco Nacional Ul­
tramarino, SOciedade anónima
de .responsabilidadé limitada,
com sede em Lisboa, na Rua
do Comércio, n.o 78 e Agência
em Loulé. desde que g"zem
de garantia real sobre os bens
penp-orados.

Loulé. 6 de Março de 1963

.
o Escrivão de Direito,

Henrique Anatólio Bamora

M. Leote

V�ique1.
O .Juiz de Direito,

JOllé Ant6nio Oarapeto dos Bantos

'coisa de estilo, carinhosamente.
Devem, para eta, ser eríadaa as

prpvídêncías que, com ãuteresse
multíssímo superior,. foram apli­
cadas a ,l!::vora. O qUe não seria"
a maravílhoæ, cidade alentejana
se não fosse o seu «Grupo pró­
-l!::vora_). Informam-me que idên­
ticas medidas foram adotadas por
Marvão.
Há que nótar que um edificio

'que"destoe dàs'. .caracter1s-ticas ar.�

quítecténícas na pitoresca povoa­
ção poderã �er como; um borrão,

numa, a¡guar!lla. Para Fvi�r� esse.
senão; "cumpria até que :lS facha-

: das mantivessem todas' a eõr
branca que é ,tipica da provincia
do Algarve, como do sul do pais
e ça- região medíterrâníca, Efec­
tivamente, convém particular­
mente' preservar a arquitectura,
pois que é ela que cpnfere carác­
ter .aoa .agregados urbanos. Assim
o compreendeu a . Câmara Mum·,
cípal de Lisboa obrigando a Bai­
xa da cidade a, manter nas facha� ,

das as característíeaa pombali­
nas. :

N'4Jl1 mundo que se' torna inca­

racterístíco, que se vai uníror-.

mízando, e perdendo o interesse,
por tudo ser igual a tudo, salve­
mos ao menos, dentro das pos­
sibilidades, aquilo que se. pode
salvar. E porque Alte é um es­

pectáculo de cOr e pitoresco, .de
aqui lançamos um apelo aos seus

habitantes, ,pará que-, defendam
ciosamente o pitoresco do seu

ríncão, e não .se deixem deslum­
brar com miragens e curopeís,
com banalldades que as deslus­
trem ou çliminuam:: ou a.s anulam
'mesmo, e não julguem' realça-las
,'com urbanismos inadequados. Na

,

sua rusticidade, qUe não quer di-
zer rudeza, naquilo que 1:'. natu-.
reza .'dâ -e não, o homem, é que
tornarão apreciada ,a sua terra:
um conjunto completo da aldeia
algarv1a..

'

ldsboa -- Março, 63
Ant6niO Luf8 Oabral de Quadros
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festa ,da 'Páscoa
(Oontinuação àG 1.· pdgma)

pOI:cionar a todo o 'estrangeiro
qUe se encontre de visita ao nos­
so Pais certas deferências e aten­
ções que marquem

.

significativa­
mente a nossa tradicional hospi-
talidade;

.

2 - As formas a utilizar pua
homenagear o turista poderão ser

as; maiS variadas: desde o diBti­
co com expressões de boas vin­
das nas entradas de fronteiras,
meios de transpOrte e noutros ·lu­
gares públicos, às ofe!'tas de
amostras de produtos portugue­
ses; facilidades nas aquisições
efectuadas pelos turistas ou nos

serviços que a eles se' prestem;
3 -- F.lavendo um grande nú­

mero de actividades directa ou

indirectamente ligadas ao turis­
mo e na impossibilidade de se

contactar com todas, solicita-se
e agradece-se que informem àcer­
ca da colaboração que podem ofe_

recer, dirigindo-se à Direcção dos
Beriñç08 de TurlBmo do B. N. 1.
- Paldcio 11'� ...,... Lisboa.

'

. ,

,
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VEND,E�SE
Terreno Pt:óxin;to da :Esta­

ção C. de FeITo . de Loulé,
CODl diverso arvoredo.
Nesta redacção se informa.

Qualquer 'qua se¡1i o NU deslillo,
a KLM olereee.the o 'radlclonel
coniorto do, teus avlõ., •• exparltac"
do ieu p_n
Aproveita .s lacllidecl" concedidas ,

,... KLM, pagando a, IU' vlaOam am

., ".: '.

:;' .
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F i R I,A.S
. para Trabalhadores

lContinuação da 1.' pAgina)
- «Doze homens em fúria>, efec­
tuou o Cine Clube de Faro, mais
uma 8e88ão para 08 Seu8 associa­
dos.

* * *.
Prosseguem activamente as

obras de pavimentação da Rua
Ataíde de Oliveira, importante
artéria citadina, perpenaic'Ular à
4venida 5 de Outubro e integra­
da no conjunto urbanistico da mo­

d6Tfla zona de Faro.
***

Nas Oalda8 de Monchique, 88-
tá-se procedendo ao repo1;oamen­
to ftoreetci, obra do mais alto al­
cance para aquela estanoia ter­
mal. 7'ém 8ído plantadas várias
centenas dé árvores, que no fru­
turo muito virão contribuir para
o necessário aumento da riqueza
arbórea da Sintra .Algarvia. tEn­
tretanto prosseguem em bom r'­

tma, as obras de construção e

apetrechamento do novo edilício
do Hospit,al Termal -:- iniciativa,
qUe guindará as Caldas de Mon­
chiqUe a um plano merecido de
iguatàdde com as mais reputadas
estancia8 portuguesas.

***
Foi adjudicada a macadamiga-

ção e de revestimento betumino­
so da estraãa municipal de Pata­
cão à sede da freguesia de S.
Bárbara de Nexe, importante nú­
'cleo rural deste concelho.
A estrada, que tem grande mo­

vimento, em especial como es­
coante de produtos bortioetae e

frutícolas, necessitava de con8i­
derável maneira desta beneficia­
ção, pois de 80bremaneira de in­
verno, era dificil a sua utiliga­

ção, em virtude do estado defici­
tário do terreno.

***
Por 'iniciativa da Delegação

Distrital da M. P., através dos
Serviços Oulturais e de Formação
Religi08a, vão reatiear-se nesta

cidade, várias conferências, rela­
cionadas com problemas da ju­
ventude actual. A8 mesmas coin­
cidirão com a in�uguração duma
grande eæposição, a efectuar na

Junta Distrital sobre o Ultramar
Portuguê8.

��-X-X-X-X'-X--x-x--:a:

PASSAPORTES
Se possui passaporte

e deseja tratar a tempo
da sua rev�lidação, con­
fie nos serviços especia­
lizados da

Agência de Viagens e

Turismo Alga�ve
Praça da Repúblicá, 98· 100
Telef. 193 - LOULil

Cerâmica deAlrnencil
Proprietário: José Domingos de Sousa Júnior

ALMANCIL

Participa a todos os Ex.mos Clientes que a sua

fábrica foi completamente modernizada com um

conjunto de máquinas iguais às melhores' do pais.
produzindo tijolos de todas as dimensões que. a
construção civil exige.

Este material é do melhor no mercado, pela
s�a resistênCia e perfeição.

Agradece a fineza de não comprar aem o con­

sultar, pois que, beneficiará dos melhores preços
do mercado.

.

Não esquecer ... Calendário para 1963

No desejo de proporcionar aos
trabalhadores de menOS'1 ecursos
a possibilidade de utilizarem as
Colónias de Férias, a F. N. A. T.
criou um periodo extra de funcio­
namento nas suas"Colónias, de 25
de Abril a 28 de Maio e de 7 a

26 de Outubro, em turnos de; lO,
dias, a ¡¡aber:

"
l.ó'tilmo -- 25 de Abril a 4 de

Maio'
,

2.° 'turno'-'- 'T.'a 16 de Maio",
, 3.· turno'- i9 a 28 de Ma.'iO;
4.° turno - 7 a 16 de Outubro;
'5. ° turno -- 17 a 26' de outu­

bro.
O preço das fiãrlas, por adulto,

é de Esc. 15$00, paga)1do al'> crian­
ças Esc. $90, por cada ano de id�
de, até aOS 12 anos, inc!u<¡ive.
Para usufruir desta nova mo­

dal1tlade é condição indispensável
ser beneficiário das Ca:ixas de
Previdência oU sócios das Casas
do Povo e Casas dos Pescadores
e cujo venCimento não ult'rapasse
a importa.ncia de Esc. 1 750$00
'mensais.

'

:£ facultado a estes beneflciâ­
rios um desconto de 40% nos bi­
lhetes de caminho de ferro da lo­
calidade aonde habitem' para
qualquer das Colónias e regresso.
Os beneficiários das Caixas' de

Previdência e beneficiârios dll,

FNAT, com vencimento superio;r
a Esc. 1 750$, podem também'
Inscrever-se condicionalmente pa­
rd as vagas que resultem pa­
gando OB adultos a diária d� Esc .

25$00 e as crianças a de B-"F.c. 1$80
por cada ano de Idade até aos 12
anos incluisve.

'

Os boletins de inscrição podem
8�r requisitados à sede da FNAT
e suas delegações, sendo também
enviados pelo correio aos benefi­
cl4r1os que .os solicitem.

TAILLEUR
Não compre sem ver as (UtI­

'mas novidades, chegadas à
.,

CaSa Mimosa

***
'Num e8tabelecimento hotelei­

ro desta cidade, realigou-se um

jantar de homenagem ao jorna­
lista Mário Zambujal, qUe além
de redactor de Jornal do Algar­
Ve e de delegado de A Bola, GO­

labora em várias publioaçõe8 e

que ora retirou para Lisbc'a, afim
de ingressar no jornalismo prolis-
8ional. Vári08 oradores usaram

da palavra, pondo em relevo as

qualidades do homenageado.
* * *

.

Promovida pela Oamara Muni­

�ipal de Lagoa, vai repetir-se nas

Ulstalações dQ Diário de Notícias
em Lisboa, a exposição de loto­
grafias de interesse turístico, há
temp08 efectuada na sala de 8es-

8Ões daquela edilidade. O certa­
me, é constituido por imagens
das lindas praia8 e furnas do
concelho de Lagoa, com ú objec­
tivo de dar a conhecer o 1:alor tu­
rístico da sedutora zona do bar­
lavento algarvio e atrair para ela
a atenção de nacionais e e8tran­
geiros.

O nosso :prezado conterrâneo' e
assinante na Venezuela 'sr . .José
Guerreiro Agostinho, teve a gen­
tileza de nos enviar um �l1agn1fi­
co e vistoso éalendário de parede
para 1963, o qUe muito l'ecOnhe­
cidaI'nente agradecemos.

....Que as principais causas de
acidentes são:
1 -- Travessia de cruzamento de

ruas oU' estradas sem o de­
vido cuidado.

2 -- Mudançu de direcção se�
que se tomem' as devi.das
precauções.

3 -- Avaliaçã,o incorreta do es­

paço, da distância ou das,

velocidades, nas ultrapas­
sagens.

4 _ Ultrapassagem .
em curvu,

lombas, cruzamentos, en­

troncamentos dé estradas ou
passagens de nivel;

IS _ Excesso de velocidade.
6 _ Falta de cumprimento das·

normas relativas às luzes.
,

, 7 - Inversão de m�cba sem a

devida atenção.
8 _ Falta de atenção �quando Be

condUZ. ,

9 _ Falta de cuidado na abertu­
ra daS portas do lado da via
pllblica..

10 -- Salda súbita do local de es·

tacionamento.
'

11- Estacionamento em locals
impróprios.

, 12 _ Fadiga e sonolência duran­
te a condução.

13 -- Uso Imoderado de bebidas
alcoólicas.

U - Desobediência aos sinais de
trânsito.

. A CASA M'MOSA
Aguarda a visita de V. Ex.a :la­

ra lhe mostrar um vartadissbno
e lindo sortido em lenços para (I

cabelo em seda natural e as {iI·
timas novidades em malas di!

mão, acabadas de chegar.
,Rua IS de OUtubro _ LOUL£

-:-t-:-:-:-:-;-:-:-

Concurso de fllfroluro
ULTIIAIIARINA

o .Júri das modalidades ,Poe­
sia e Novel1stica do XXXIV COn­
curso de Literatura Ultramarina
promovido anualmente p e 1 a
Agência Geral do Ultramar, ga­
lardoou com o prémio «Camilo
Pessanha:. (10.000$00) para a
modalidade Poesia, a obra eLl­
vro de Agua:. da poetisa moçam­
bicana Glória de Sant'Ana..
O Júri das modalidades Ensaio

e F.llstória atribuiu o prémio
«Frei .João dos Santos:. (10.000$)
BO ensaio �Sobre a Religião dos
Quiacas:., da autoria de Eduardo
Santee.

***
Pela Intendência Geral dos

Abastecimentos, foram já distri­
buid08 nesta oidade 94.000 kg8.
de batata, provenientes cios con­

tingentes de origem estrangeira,
há pouco chegados ao nosso Paf8.

***
Para apreoiação do reZ'ltório e

conta8 de geréncia referente8 ao
ano lindo e sob a 'presidência do
Delegado do Instituto Nacional
do Pão, time lugar a assembleia
geral ordinária do Grémio dos In_
dustriais de Panifioação do Dis­
trito de Faro.

***
Iniciaram-se na Sé C�tedral as

co_nferências quaresmais, qUe 8e­
Irao pronunoiadas pelo sr. D.
Francisoo Rendeiro, O. P., Bispo
do Algarve. As mesmas efeo­
tu�m-se aos domingos, apó8 a
mt8-8a vesperti7'14 das 18 horas.

***
Na última 4." feira, realizou-

-se na Aliança Franoesa nesta
cidade, pelas 21,30 hords uma

oonferênoia sobre a «Magia do
Sul,> o generallranoês Sainte Op­
portune, que 8e encontra fm Por­
tugal, tendo pronunciado já nal­

.g,,!:rm:s cidades idêntioas confe-
'renctá8.

.'

.• '

,

O trabalho foi ilustrado com a
i

projeoção de diapositiv08.
'

***
O dia litúrgico de S. Tomás de .

Aquino - 7 de Março, pàdroeiro
du cidade de Faro, foi comemo­
rado com a oelebração duma mis­
sa vespertina na Sé Catedral.
A mesma assistiram autorida­

des municipai8 e religio8as e mui_
to povo.

.João Leal

Amplo estabelecimento, situado na Pra­
�a da �pública, 29 - 31.

Tratar com'CARLOS MARTINS ELIAS
, Telefone 176 L O U L :£

GRAVATAS'
Em terylene ou seda natural.
Apre�e os lindos padrões aca·

bados de chegar "

Casa Mimosa
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Aniversários

Fazem anos em Março:
-.

Em 18, o sr. Felizberto Mestre
Marum.
Em 20 a sr.a D. Maria Isabel'

dos'Santos ,Ferreira e a menina
ErcUia Maria' Rosa da Fonseca

e o menino' Francisco Manuel Lo­
pes Encarnação, residente em Re­

guengos de Monsaraz.
Em 21, as meninas Erlinda Nu_

nell da Piedade, e Maria.Jos�.Ra­
miro Mendonça e o sr. José Ben­
to Batel, residente em Lisboa.
Em 22, as meninas Maria Ail­

tonieta Pontes Barros e Maria
CecUia Olíveíra Calado.
Em 23" as sr."S D; Maria dos

santos Ç}o�çalvell. e D
..Maria de

S. José Adro Gago, a menina Ma­
ria José Caliço, e os srs. Dr. José
do Nascimento Costa, nosso assi­
nante na Fi�eirá da Foz, e Ale-
xandre Bento Carrilho. .

Em 24 a sr." D. Maria Gabrie­
la Vaz d� Barros Vasques.
Em 26, a menina Bernarda Ma­

ria Cavaco Barros e o sr, João
Maria Martins 'da Silva.

.

Em 28, a sr." D. Marla José
Pina e o sr. António Jcaquim
Mendes Pinguinha, residente na

Venezuela.
Em 30, o sr. Casimiro José da

Piedade Mata.

Fazem anos em Abril:
.'

.

Em 1, os srs. Arquitecto Euri­
C") Pinto Lopes, residente em Lis­
boa e Octávio Rodrigues Contrei­
ras e o sr, José Guerreiro Jnâcío,
cOInppsitor mecânico na Tipogra-

.

fia Uníão.. em Faro, o sr. Fran­

cisco
.

Manuel da Ponte Gonçal­
ves Madeira, resídents em Vil';!.
Real de Santo António e a mení­
na Maria da Silva Guerreiro.
Em 2, a sr.", D. Maria de Lour­

des do Nascimento Jacinto.
Em 3, os srs. José Guerreiro

Farrajota
.

Cavaco, Francisco,Jq­
s¿ Ramós e Barros Júnior e Eng.
Alexandré' Guerreiro Correiá Fra­
de, ,residente nó Porto. ,.'
Em 4, as sr.�· Dr." D. M�a

.

Iolanda Pinheiro Pinto Wanhon,
residente em S. Vicente de Cabo
Verde, D. Gertrudes Maria Duar­
t? Cavaco e D. Maria da Glória
Silva Leal Roch'eta.

'

Em 7, a menina Marinete de
Brito Andrade.
Em 8, os srs. João' Manuel da

Conceição Domingues, Ca'rlos Al­
berto Feio' BolotiDha, José das
Neves de Sousa e José Mari"l
Plácido Caliço.

'

Em 9, o sr. Arquitectg Manuel
Maria' Laginha, residente em

Lisboa e a inenina OUlia Maria
Jerónimo Eusélilio,

Partidas 'e Chegadas
, '

- Em cllgressão por vários

paises da Europa, seguiu há dias
de avião para Paris o nossO pre­
zado amigo e dedicado a8sirrante '

sr. João Farrajota Alves, abasta-
.

do 'proprietário nesta vila.
- 80m o mesmo objectivo, se­

guiu também para Paris, acom­

panhado de sua esposa, o �mpor­
tante industrial e proprietário sr.

João de Sousa Murta, nosso esti­
mado amigo e assinante no Areei,
ro (Loulé). .

- A fim de esperar sua filha e

gento, do seu regresso de Africa,
deslocou-se á Lisboa o sr. José

da Costa. Alves, funcionário dá'
Câinara de Loulé.
- Em serviço profissional, tem

estado em Loulé com sua esposa
e filhas, o nosso· estimado amigo
e prezado assinante em Lisboa

sr. 'Efigénio Carapeto da Luz, di­
rector da Companhia de Seguros'
«ATLAS).
- No contingente que .há dias

partiu em missão 'de soberania

para o Ultramar, seguiu o nossO
conterrâneo sr. Alferes Miliciano
Luis Filipe Pilar da Silva Ricar-

do. .'
,

.:_ 'De visita a sua mãe, que
tem estado retida no leito, esteve
em Loulé com sua esposa e filhos
o nosso prezado amigo e assinan­
te em Lisboa sr. Dr. João Delga­
do Guerreiro.
- Na companhia de seu filho,

regressou a Carmona a nossa

conterrânea sr.· D. Lizete Dioni­

sio Bota Passos, esposa do nesso

prezado amigo e assinante na­

quela cidade angolàna sr. José
dos Santos Centeno Passos.
-'- Em gozo de licença, encon­

tra-se entre nós, . acompanhado

dt! sua esposa, a nossa conterrâ­
nea sr." D. Maria d os Santos
Centeno Passos Parreira de Fa­

ria, o sr. Dr. Ventura Parreira
de Faria, Juiz de Direito em Mo­

çambique.
- Em viagem de negócios, des­

locou-se a Timor o nosso preza­
do amigo e assínante sr. Manuel
de SOUsa Gonçalves Cachola.
- Com curta demora esteve

em Loulé o nosso conterrâneo,
prezado amigo e assinante sr.

Hélder Sobral Mendonça; runcío­
nãrto da E. N.•.
- A fím de fiXar rêsídêncía na

Austrãlia . com o seu marido, o

nosso prezado assinante �r,"José
de Sousa Vair.i�hos; retirou hã

..

dias para aquele ·paIs a sr.· D. '"

Zilda dos Santos Vairinhos.'
- De visita a sua filha; sr.· D.

Maria da Conceição Lima Fais-'
ca, que hã dias se submeteu '!.

uma operação no Hospital de
Santa Maria, deslocaram-se a

Lisboa o nosso prezado amtgo sr.
José Teixeira Faisca e espOSá sr."
D. Alice Aguas de Lima Faisca.

Alegrias de Família
o lar do, nosso prezado amigo, .

conterrâneo e dedicado assinan­
te em Coimbra sr. José Ricardo
de Sousa Ferreira e. de sua es­

posa sr." Dr." D. Maria Valenti­
na Garcia Ferreira, acaba de ser

enriquecida com a chegada da pe­
quenina Maria Isabel, fanto -ocor-.
rido no dia 9 do corrente no Hos­

pital de Santa Teresa em 'Coim­
bra.
li: avó paterna a sr.· D, Gene­

rosa Sousa Ferreira, 'V'i{iva do sr.
Horácio Ferreira e avó materna
a sr." D. Alice da Conceição Gar­

cia, viúva do sr. Paulo M�in.s
Garcia.
Aos felizes pais endereçamos

as nossas felicitações, com votos
de -rísonho ruturo para a sua des­
cedente.

Falecimentos

Após prolongado e deloroso so-
. frimento, faleceu em' casa de sua

residência nesta cila, iio,passado
dia 16 do corrente ° sr..José da
Costa Faisca (Lázaro), que re­

centemente regressara dos Esta-
dos Un'idos.

,

O saüdoso extinto, que' deixa
viúva a sr." D. Maria Madeira
Faisca, era pal das menlliàs
Amandina e Maria da Graça Ma­
deira Faisca é .. do menIno' Fa:us�
to José Manuel'Madeira Fafsca. e

filho do sr .. Armando Lâza.ro; an­
tigo industrial de curtu�es nes-:

ta vila.
.

.'

.

- Com a idátie de' 60 anos'f·a..Ie-·
ceu no passado dia 17 do corren-
t.� em Lobito, Angola" onde. se en� .;

.

contrava há anos empregado na
. Câmara Municipal da.quelài:cida-,.
de;' o ,sr. C4stópio Jóaqui1ll, Guer'�,.
reiro, natural de Querença,' con-
celho de, Loulé. .

.

De'ixa viúva a sr." 'D. 'Olfuda
de Britó 'Viegas Guerreiro e era
pai do sr. Dé1io de Brito' Viegas
Guerreiro, resi<ilente em Lobito;'
irmão'da sr." D. Serafina Viegas,
Guerreiro e Manuel Joaquim'
Guerreiro.' " : '

As familias enl1:ltadas apresen,.
ta o nosso jamal sentidas condo­
lências.

lVlO�REU
ao serviço da', Pátria

.

. :

Em co�bate cOm os terroristas
nt) norte de Angola, falece\1- re­

centemente naquela provincia o

nosso comprovinciano sr. JO,sé, do
Carmo Bento, furriel miliciano,
natural de Sarita Bárbará de Ne­
xe e 'bastante conhecido 'em Faro
e Loulé, onde contava, muitas
amizades.. , .

O saudoso extinto, que, conta­
va apenas 23,&nos de_idad�, ·dei­
Xa viúva a sr.' D. Leocellnda Ma­
ria da Luz Jerónimo Bento, resi­
dente no sitio da Palhagueira, e

orfã uma filhinha de 2 anos.
A desolada famUla endereça- .

mos a expressão do nosso Elent_ido
pesar. ..,

-----------_.::.'-

A CASA MI'MOSA.
Acompanha sempre as últimas

novidades ,em malhas, para crian-

ça, senhora e cavalheiro.
.

0�

¿}(egionais
J. C. Fernandes

LOULÉ ALGARVE�,
PORTUGÀ''?

FABRICANTE, ESPECIALIZADO

Fornecedor dos melhores Cafés,
Pastelarias e Restaurantes

Bolos para Casámentos;
Aniversãi'ios,

J ,j

/ L:OUL:8

:..:..1

Sonetos sobre a Verdade
m - F1LIPES, ALCUNHAS & c.a.

, .
.

>·1
(Oontinuação da 1.- P'lI1N)

de quotidianos, sempr.e prontos a

apontar, nas suas. colunas, a 'fa"'
.

lêncía da iniciativa particular e a

bradar sobre a necessidade dos
homens "âlic1ós de cada terra ou

..

região se unirem e valerem, às ,

suas carências ou dificuldades
próprias. «Que o Estado não pode
f�er tudo>; etc., etc ..
,_,_:_ Bem prega Frei Tomaz! Em

Portugal vive-se a era 10 pala­
vreado. A dos factos é pura uto-

pia!
.

- Piedade mísertcõrdía, soli­

dariedade, são vocãbulos escritos .

em muita parte, mas que só va­

lem como expressão grãfica!
De toda esta miséria U:lateria�

lista, devemos separar, com des­

taque, o jornal «Republica>, que
salvou as honras do «grande con­

vento jornalfstico>, concedendo
larga publiéidade aos festejos
(numa semana 6 inserções dife­

rentes), segutd�. em.mener. esca­
la, do «Diário popular>. .

A Televisão, sem fazer qual­
quer alusão prévia das festas:
transmitiu na 2." feira gorda
uma breVe. reportagem d.:')' no,sso
Carnav�, além da E. N. de Lis>:

boa, qUe 'Se portou à altura das

Circunstâncias, como diria o nos­

so. «Zé do Carn.avab.
De agradecer - e muito -'a

valiosa colaboração da «Folha
T-udstica' de Beja,>, com ,um nú­

mero totalmente dedicado às fes-
tas e 'ao Algarve, .. bem como 'a da
imprensa'regional do ,Algarve e

do Alen.tejO, do Pósto Regional aa,
E. N., da F. N. A. T:e'da Casa
do Algarve, sem esquel::er a im�
pren�a. çliária .

dll ¡>Orfo, sempre
pronta a. estimular t-odas w bOas .

iniciativas e a dar-lhe larga pu­
blicidade.

-u-

.
D� ,conceitua4o «Jornal do Al­

garve> de 9/3/63, e com as vé­
nias da praxe; transcrevemos a

carta' dum seu leitor reserv·ando,
no finál, os ,merecidos 'comentã-
rios:.!

.

O, p�op�sito do Carna�
val de Loulé

,.

Do' nOsso amigo sr. 'M;- DiaS ·e
aceI1ca' do·,Carnav8.I de Loulé, re- '

cebemos a seguinte local:

EJó este ano me foi dado assis­
tir às, 'testas do Oarnaval 'em'

Loulé.
"

J/'i;llcito a digna .comissão 01'�'

ganizadora, pelo seu êxito, mas

se me ·permitem· farei. alg1'n8 re­

paros se é que eles podem contri- .

buir para melherar ainda mais,
um Oarnaval qUe pode ser dife­
rente de todOS.08 :outf'oa.
'o Oarnaval de Loulé já. tem

tradição nacional' e está à al.tura
de ultrapassar as nossas frontei­
ras. Para, isso é. preciso fazer :J

tempo, a indispensável propagan-
,da que estas festas merecem e

não' dispensam) quando o'S seú8
resultados financeiros se desti­
nam a fins de benefic�ncia. Este
ano, essa'· propaganda não foi
além da própria Pro1J(1ICÍa.' Â pro­
paganda 'terá de 861' elaborada

. com muitos meses de' anteced8rl�
cia, de contrário, essas festa,
nunCa irão além do ambito ca­

seiro.
Os carros apresentados no cor­

so, foram todos eles de hom gos­
t,) e de mufto sentido artfBtico,
merecendo '

a. sua ornamentaçãp
os melhores elogios. Porém, fal­
tou-lhes pequenos pormenore,
quq no 'futuro làciln'!-énte se po­
dem remediar. 08 tractorilftas,
podiam e deviam vestir (} trajo
regional da Pro1J(ncia. Os figu­
rantes, principalmente f) elemen­
t:> feminino, também� pecaram pe­
la ,ausência desse trajo na maio-.
ria daB carros. ,

,O Carnaval de Loulé é o Car­
'naval do "corridinho, o Carnaval
da. Tia Anica.

A' cabine de som. não devia
fgnorar que alguns mflhares de
pessoas que presenciaram o Oar­
naval de Loulé, não eram do Al­

garve e certamente gostariam de
ter -ouvido a' bela m�ica H;gional.
Ela ncio 101 difundida, dando-se'

prioridade aos 8ambas e outras
músicas que nem eram pCJrtugue­
lIall, Tamb¢m taltara1f£ Os grupos

. de rapazes' e raparigas vestidos
com' os trajoll algarvibs, acompa­
nhados dos tocadores de harm6-
nio e ferrinhos, que se exibissem
na dança do corridinho eo longo
da ave1ijda, nas placas centrais.

· Estes números seriam de grande
"e�eito'regional e dariam só por si,
muita animação a todo o oarna­
val. As janelas e fachadas dos
prédios da longa avenida, deviam
apresentar-se devidamente orna­
mentadas, atribuindo-se mesmo

um prémio de estímulo.às que me_
lhor fossem decoradas. As árvo­

res� or�mentadall; dando-n08 J

ilusão' das amendoeiras em flor,
são de um belo efeito decorativo,
quando todas forem bem aprovei­
tadas no seu conjunto. O Oarna­
val de Loulé, mesmo sem carros

de grande tonelagem pode ser 'VÍ8-
to e apreciado, sem receio de con­

fronto, porque ele, é um Carnaval
diferente.

� sempre de agradecer a bon­
dade de tão generosas referências
ao nosSo Carnaval.
A .gentileza é ainda maior

quando, como no caso, vertente, o
correspondente se dispõe a expri­
mir observações suscepUveis de
produzirem correcções futuras na
ordenação estética ou folclóricd.
dos festejos.
Ante 'a 'coneordA.nci'a"de tais

promissas é sempre grato res­

pc:mde;r, aos reparos eJ(ll�tidos.· ,

·

"

PrapagandG .- Entre" as� fins
,

principals da festa, ãvulfa "Q 'be­
neficente, o que significa procu-'
ra do maior somatório possivel
de:' g¡lnhos. Assim" n�o destina­
mos a esta rubrica, ,aquela laU­
tude de fundos que é imperioso
destinar-lhe. A compressão de

despesas, a qUe nos obrigam as

inconstâncias do tempo, Impele­
-nos a recorrer àos favores, nem
sempre atendiveis, das fontes de
informação tradicionais (impren-

·

'sá, rãdio e 'televisão j para suprir'
encargos com outro género dÉr pu­
blicidade, sempre dispendio¡¡a.
Apesar destas restricções, 'foram
executados 5000 livros -llrogra­
mas, ,20.000 calendãrios rip. algi­
beira, 8.000 pequenos càrtazes di­

.

versos, etc., que importaram à

.
volta de 12.000�00.

O mesmo 'acontece com os ser­

viços de som no recinto. -,Para
poupar gastos com o material

.

e
.

a instalação desses ser:viços, são
, estes confiados à competência da
firma publicitât:ia, que se encar-:­
rega da difusão musicar no recin�
to. Eis a razão do reparo, - mui­
to Ibem notada; - dO ilustre cor-,

respondente, quanto à ausência de
música regional ou oatl'a mais
apropriada aos '·festejos.
Tractores e tractôristas - Jã

em' tempo distrtbuimos aos trác­
toristàs' pequenos barretes' carna­
valescos, e de outra vez ornanlen­
tamos 'até' com festão um bom
número'desses velculos. Há mui­
to 'que"il Comissão tein ria mente
à aplicação de c�xas inóveis, es­

pecialrilente douradas; para tapa­
rem todo o conjunto do tractor.
Porém, O' gasto dispendioso na

feitura,do 40 objectoS desse tipo,
, obriga sempre a recuar 'com .a
ideia, apesar de não se desistir
dela ·totálmente. amamentar es­

sas mãquinas torna-se 'quase im­

possivel, visto as mesmas só es­

ta:reni à dispósiçAo da organiZa­
ção uns momentos antes do inI­
cio das 'festas:""
Grup08 regionaf8 _;, Não hã dú­

vida que foi notória a sua falta.
8'ó • dOis carrOll - «Desfolhada>
e . o de Alte, coin. o seu Rancho
Folclórico .l( e este só cQm algun3'
pares, por falecimento'de pessoa
de famUla do seu ensaia.dor) ê'
que deram a nota 'regionalista.
Hã Ji'eces:sidade, 'realmente, de'
incluir no programa, as tradicio­
nais esttitlantlnas e 'grup08 foI-'
clóricos. Contudo, não'se pode se­

guir' o principio de que todo f)

conjunto das. .festas - carros, fi­

gurantes, . ornamentações, etc. -
deve �er subordinado a um fundo
totalmente regionallsta. A festa,

, na sua essência, é carnavalesca
e nAo folclórica. O qUe é nbsolu­
tamente ilnperioso' é apresentar o

P�ra a ,.c,onip� de. novos Fardamentos e novo Estan-:,
darte para � � filarmónica ARTISTAS. 'DE MINERVA»
" COmô provãvelmente �erã do cenheeímento de"��ito� dos pre-

�

zados leitores, a Dl�ecção da Sociedade Filarmónica Artistas, de, Mi-
"

nerva estã empenhada em. angariar fu�dos que. permitam comprar
NOVOS FARDAMENTOS e NO:VO' ESTANDARTE, afim' de· subst1- ,

tuír os actuais; j,ã quase inutilizados' pelO muito uso e cuj� est.ado ê.,
'incompathrel com a dignidade qa. e.t\:rte Musical, o btiO:._É! oa pergami-

.'

nhos tanto· da:- colectívídaêe corno da nobre Vila que ae Ql'gldba de
representar musicalmente desde hã quase uma centena de. anos.

,

: Neste sentido � porque sem. auxilios nunca serla 1l0$81vellevar
a boin termo tão custoso' objectivo, vem a referida Direcção dJrigin­
d�-se a todãs as pessoas e entídades cuja boa vontade, compreensãc .

ãás dificuldades presentes e- habItUal' generosl'dade permitem, ter es- '

péranças de atenderem .. este �pelo e oontrJl>uirem assim com a sua"

ajuda para a, compra desses 'fa.rdaÍJle�oÍl' ...' : :
: :il portanto também com este intuito que hbje Se utiliza: este can-

,

tínho da .,VOl!' de Loulé>,. solicitando cQ_nfiadamen�e a08 s.eua dedica­
d9S leitores e'- amigos da popular -cM'I1Í1iea Nova> a stia' preciosa dá- ..;

diva, que poderá ser entregue da maneira que cada qual entenda por
maía conveníente e que desde j" muitQ reconhecidamente agra(l.� em,

,

nome de toda a colec�vl�de"

.

Oorre, corre, corridirlho,
Bate agora com o pé;
yamos ,todos nu� c�rrinho) .

Ao Oarnaval de Loulé!...

Dr. Pulido Garc1á - Loulé·

o chamar �es a cjualquer pessoa,
Sejamos nós ,de for«. ou' cá' da' terra,
JS baZda, certamente; que se encerra

.

Dentro 'de:� .cugu.ém :

� dentr_.o' dele �coa.••

"

E solfa·a pena, ou solta a voz, entoa,
8onorosa, galgando'mar e serra,
Por. que a entenda a gente amiga ou perra...
.E o filípico. nome, 408 poucos, soa...

E salta oe �urôs a:a wlgarÍdiuie...
Penetra como azeite.: Quase toma
Assento no cartão de identidade.•.

Ao nome oficial é apostila ...
.

E� visto que é, assim, Como sabeis,
Esta' é um(i verdade Cá da Vi¡a.� Â Direcçllo

.

À transportàr

. ,.�

.,

8.000$00
., 1.000$'00

500$00
500$00
500$00
300$00
200$00
200$00
200$00
100$00
50$00 .

Câmara, Municipal, de" L.oulé,'. • ',�;<.. • • ." •. ,;' " •

Sr; Jpsé JÓâo .. Ai.!icensáo, 'pablos. ;..... . ,. '"

Sr ...
·

D. M-aria' �uIsa de' Albuquerqu'EÍ"Rebelo .;­
Sr. António Luís dos Ramos Júnior '.

Sr. João Lopes (Faro) . . • . .

Sr.. José Centeio de Sousa Martina
Sr; Dr. Mauricio Serafim Monteiro •

,Sr. Adélíno SOUBa Ferre�ra • .

.sr, Joaquim Domingos (Casa das Noivas)
Sr. 'Rafael Martins, BarboSa.
«A Voz de Loulé> . .'. .

"

"----

"

(Oontinua no pr6�mo ntimero)

.

,'�

Pelo que' temos lido na- impren­
sa Angolana, sabemos que a po­
pular artista de ascendência lou­
letana Maria José Valério tem
alcançado grande sucesSo nas exi­
bições qUe tem efectua�o naquela
nossa provincia ultramarIna, 'on­
de se encontra desde· o principio
do ano. Já. ·participou em dezenas
de espectãculos e é considerada à.
artista mais bem paga que· até
ao presente passou por Angola.

Seu marido, o conhecido tou­
reiro' José Trincheiro estã acom­

panhando a'azoagada artista na

sua digressão e jã está contra­
tado para várias corridas.
,

. Felicitamos Maria José Valê­
rio· por maiS estes brilhantes su­

eesSos da sua carreira art1st1ca.

SE TEM BOM GOSTO
Esco,lha o· seu vestido na

Casa MimoSa
Rua. S de ,Outubro (Rua, d-as

Lojas) - L. O r:J L Il

prato regional do corridinho.
Ornamentações do recinto - Jã

em tempo se solicitou aos mora­

dores do recinto das festas a or-
e namentação dos seus prédios.
Chegou-se a oferecer festão para
esse efeito .. Só. alguI13 prédi,os -

muito poucos - apareceram' de-
I corados, alguns deles até; . pela
ComissãO; ;� de insistir na IdeIa,
sim senhor,' mas antes de tudo ê'
mais 'lmprescindivel arranjar no­
v do concepção ornamen,tal de todo
o rechlto, . qu,e tem �do

..
muito

«pires> e muito fraca. Quanto às
flores das' ãrvores, não Rpresen­
taram, este ano, o' belQ efeito cos­

tumado, por cauSa da chuva, que
as fez murchar e cair prp,matura­
mente.
Até 'p.ara o ano - Para o ano,

caro correspondente" cã o espera­
mos -neste' Oarnaval Diferente,
,porque, pode crêr, é único na pe­
ninsula, embora modesto, duma
mQdéstia, atraente, enGantadora,
mas alegre, garoto, vivo, buliço­
so, como é seu apanãgio e virtu­
de, a fim de nos transmitir nova�
mente a j';LSteza dos seuli repa­
ros.

T.D.

QUADRAS CONCORRENTES
AO CARNAVAL .DE LO�

Be ,u.m pr.émio não ganhar
Não me zango'. nem me qu.o
Pois' não pretendo. imitar
O grande poeta Al.o.
Herculano Herdade - Faro

Çarnaval, Oarnavál,
Festa de grande alefJ'fia;
Viva o povo louletano .

E a bela terra' algarvia!
Ivone Ramos Ferreira - Luz
'de Lagos

Oom essa calça Justinha,
Esse chapéu a dimacoi>
·Não me'levarás contigo, .

Vai-te embora meu herói.

Maria Júlia Martins - Pa­
ço de Arcos

Vamos todos pira Loulé,
Pra gozar o Oarnaval;
Diverte-se a gente ... 016,
E ajuda-se o HospitaU ...

Dr. Pulido Garcia - Loulé

Cartas ao Dirl£tor

o Jogo Ilícito:
.E:e.·· Br.
Director 4ft cA Voz de
Loulé� .,.- LQv.lé

Temos. acompanhado' com m-.
tere8se . a salutar campanha el... ¡

,

senvolvida pelo «Di61W P(lpulart
contra G terrivel «doença� somal

.

que é o Jogo ilfeito.
,

.

Bão bem conhecidas as 8tWB.

funesttl8 consequf1ncias e (, quafl,-
'

to contribui para a desarm.onja.
familiar. .

..'

Ele tem provocado a perdição·
de muit08 homeM, a ruína de
muitos ,lares e é motiw, de conlli-.
to permanente entre tanto8 c�
sais. iE no entanto, apeSar da ·vi,.
gilanoia das autoridades, parece,.
que, tem aument(ldo o ntimero de
viciados do jogo.
.A,través do relCJto publicGdO

naquel� importante vesPertifIP::
lisboeta tem o ¢bl,ko. tomq4(J

, conhfJoimento de call,olJ;co.nlrafJge.,.,�
dores da desagregagão ;sQ();al pro;, é

vacada .pelo! Jogo, e, este facto flO..

incita a denunciar o qUe 86 pœaa
no concelho de Loulé, nomelJda­
mente na sede, em Balir e noa
Vendas Novas da Tor, anile. ,mui�
tali tTabalhqdores se .re(;U8am a
empregar a

..
aua. actitlidade flO

camPO para poder jogar tam-WIn
durante as horas qt,te d.everiam
ser de trabalho normal.
E porque·' desconhecemos· ,.' at4

que,po.nto as autoridades tm,co­
nhecimento dé certos ,e condend­
veis factos, esperamos que cA
Voz de Loulé> faga eco de alar­
me de tantas esposQ8. e mães 'que
véem os Beu8'maridos e' ;ilhOll: eu­
tregues' ao condendvel

.

wtO dO
Jogo. , .' .

Aceite, Br. Director, aa 8a�
ç6es de

). Pereira �ICosta
ODONTOLOGISTA

Oonsultório;

Avenidl!> José da Coata ,Mea­
lha, 39-1.° (ern frente .ao el,.

nema) ,)

Telefone 114

l!.OULlI:

A «PLATEX)
expõe em Faro

O, nosso pals foi .recentemeQte
apetrecbado ·com.uma moderna
unidade industrial de extraordi­
nãrio ' interesse económico, pois
permite tranforrnar .� desperdi­
cios da floresta num ,.materlal ele
variadíssima aplicações.

.

Técnicos e industriais têm ago­
ra à sua disposição um novo e

utllfllsimo produto· que lhes fa�ul­
ta a,' solução de muitos problernas�
tanto em resistência corno em eJD-

,

bezamento.
Trata-se da fabricação de' pla- .

cas de fibras de madeira prensa­
da, ,conhecidas no nOS80 mercado
pelo nome de cPLATEX>.
No propósito de possibiUtar to­

das as empresas, o conhec1m�nto
das variadas aplicaçl!es do «PIa­
tex>, os seus fabricantes organi­
zam uma exposição no· Cinema
Santo António em Faro, nos dias
19 e 20 do corrente ,m�. O acto
inaugural será presidido P.e19 S1:.
Governador CiVil' do D18trito.

. ,


